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RESUMO
O comércio exterior é caracterizado pelos atos de importação e exportação, os quais se 
intensificaram devido ao avanço da globalização, tornando-se fundamental nos dias atuais. 
Para regular essas atividades, compreende na estrutura do comércio exterior brasileiro 
diversos órgãos governamentais com atribuições e competências definidas em lei. Cabe 
ao órgão MDIC executar as principais diretrizes que envolvem as políticas do comércio 
exterior brasileiro. Assim, o trabalho tem como objetivo geral apresentar o profissional 
analista de comércio exterior com carreira no MDIC. Visando cumprir tal objetivo, 
foi traçado o objetivo específico de identificar as principais instituições brasileiras que 
formam profissionais do comércio exterior, devido à exigência de profissionais altamente 
qualificados. Num segundo momento, objetivou-se descrever as características do 
profissional dentro do órgão governamental MDIC, para tanto se buscou investigar 
as responsabilidades e as funções que são atribuídas a esse profissional. Para atingir o 
terceiro objetivo específico, foi demonstrado a forma de inserção na carreira de analista 
de comércio exterior dentro do MDIC, que se dá obrigatoriamente por meio de concurso 
público, em que este profissional tem o dever de cumprir regras e princípios, objetivando 
manifestar as vontades do Estado.
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1 INTRODUÇÃO
Sendo o comércio exterior a relação comercial de um país específico com os demais, 
pelas trocas de bens e serviços por meio de exportações e importações, ficando expressa 
em termos, regras e normas nacionais, refletindo, portanto as prioridades, exigências e 
limitações do país em referência, se faz necessário um melhor conhecimento e entendimento 
do funcionamento dos órgãos governamentais e seus agentes envolvidos, a fim de 
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2 Bacharel em Comércio Exterior.
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garantir às empresas e aos profissionais desta área um aperfeiçoamento e adequação para 
melhor usufruir dos benefícios, tornando mais viável e com menos burocracia a prática 
do comércio exterior.
A dispersão de competências do comércio exterior brasileiro em diversos órgãos é 
um fator que dificultava a adoção de medidas capazes de atender às necessidades do país, 
e é com intuito de facilitar as operações que os órgãos governamentais são criados. Diante 
disso, há vários órgãos que compreendem o comércio exterior brasileiro, com profissionais 
competentes e comprometidos em busca de melhorias nesta área.
Para tanto, os profissionais que atuam dentro dos órgãos governamentais que 
compreendem o comércio exterior brasileiro precisam atender algumas exigências, sendo 
imprescindível que tenham habilidades, preparação e formação equivalente, pois é um 
mercado dinâmico e competitivo.
Partindo dessa premissa, esse teve como visão auxiliar no entendimento da preparação 
do profissional analista de comércio exterior que atua dentro do MDIC, apontando suas 
funções, características e responsabilidades, objetivando sua carreira, capacitação e inserção 
no órgão governamental.
Quanto aos aspectos metodológicos, o método utilizado nesta pesquisa foi o qualitativo, 
conforme Oliveira (1999, p. 177): 
As pesquisas que se utilizam da abordagem qualitativa possuem a 
facilidade de poder descrever a complexidade de uma determinada hipótese 
ou problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e 
classificar processos dinâmicos experimentados por grupos sociais, 
apresentar contribuições no processo de mudança, criação ou formação 
de opiniões de determinado grupo e permitir, em maior grau de 
profundidade, a interpretação das particularidades dos comportamentos 
ou atitudes dos indivíduos.
A pesquisa foi desenvolvida na forma bibliográfica, que segundo Medeiros (2010, 
p. 36) define: “(...) significa o levantamento da bibliografia referente ao assunto que se 
deseja estudar”.
E foi desenvolvida também por meio de levantamento de dados, conforme Marconi e 
Lakatos, “Etapa da pesquisa em que se inicia a aplicação dos instrumentos elaborados e das 
técnicas selecionadas, a fim de se efetuar a coleta dos dados previstos.” (2010, p. 297).
Quanto aos fins, foram descritivos, a partir do momento que a pesquisa descritiva:
[...] objetiva descrever as características de determinado fenômeno ou 
população, correlacionar fatos ou fenômenos (variáveis) sem, no entanto, 
manipulá-los. Implica observação, registro e análise do objeto que está sendo 
estudado. (DIAS; MARION; TRALDI, 2002, p. 62).
Proporcionando um maior entendimento da pesquisa realizada. A técnica utilizada 
para a coleta de dados se deu por meio de livros, sites governamentais, artigos científicos e 
legislação, em que estes dados foram apresentados na forma de texto descritivo.
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2 COMÉRCIO INTERNACIONAL
Comércio internacional são as trocas comerciais com finalidade lucrativa entre países, 
que consiste na venda de mercadorias ou serviços por meio da exportação, e na compra de 
mercadorias e serviços por meio da importação.
Há vários fatores que levam à comercialização entre países, além da interdependência 
existente, cujo país que produz em abundância determinado produto como a matéria-prima e 
que supre a sua necessidade interna se utiliza da exportação como uma forma de escoamento 
do seu produto, em que o produtor e o exportador recebem incentivos do governo para 
exercer a atividade, pois, quando o país exporta mais do que importa, ocorre superávit na 
balança comercial, o que é um fator positivo na economia do país. Já quando o país necessita 
de produtos dos quais não são fabricados internamente, como os produtos tecnológicos, o 
país garante o seu acesso por meio da importação.
2. 1 COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO
2.1.1 A ESTRUTURA DO COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO: PRINCIPAIS ÓRGÃOS
O comércio exterior brasileiro apresenta uma característica descentralizada, não 
possuindo um órgão específico para a atividade que centralize todos os interesses nacionais.
Figura 1 – Organograma
Fonte: Desenvolvido pela acadêmica (2016).
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Meirelles (1979, p. 261) explica que:
Como as atividades governamentais e administrativas são múltiplas e variadas, 
os órgãos que irão realizá-las se apresentam diferençados na escala estatal, 
multiformes na sua estrutura e diversificados nas suas atribuições e funcionamento, 
procurando adaptar-se ás especializadas funções que lhes são atribuídas.
Em que a existência de órgãos públicos com estruturas e competências definidas em lei 
é correspondente a uma necessidade de distribuir de forma racional as várias e complexas 
atribuições que pertencem ao Estado brasileiro nos dias atuais.
O MDIC está destacado dos demais, pois é para este órgão que o profissional prestará o 
concurso público, tendo assim sua carreira vinculada a ele. Foi criado pela Medida Provisória 
nº 1.911-8 de 29/07/1999, sendo responsável pelas decisões e pelas execuções das diretrizes 
referentes às políticas de comércio.
3 A CARREIRA DO ANALISTA DE COMÉRCIO EXTERIOR
Sabe-se que a carreira de Analista de Comércio Exterior é uma área bastante 
promissora, contudo, para ter uma carreira promissora, deve-se investir nesta, além de uma 
boa graduação, o conhecimento em outros idiomas, nas legislações vigentes, estando também 
sempre atualizado em questões políticas e econômicas.
3.1 FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Com a constante mudança no cenário mundial atual, cujas políticas e formas de gestão 
se adequam à sociedade, surge o desafio quanto à capacitação dos servidores públicos, uma 
vez que estes devem dominar assuntos que envolvem a administração pública em busca de 
um ideal comum.
Para Santos (2006, p.43), “o funcionário público deveria ser designado considerando as 
habilidades, aptidões, interesses, experiência e prática, além de seu comportamento”.
O profissional de comércio exterior que queira ingressar na carreira de analista de 
comércio exterior dentro do órgão MDIC deve necessariamente ter formação de nível 
superior, podendo ser esta em forma de graduação, que pode variar entre dois anos, virando 
tecnólogo; e quatro anos, sendo o bacharel, podendo ainda se especializar na área. Estes 
cursos visam habilitar e formar profissionais capazes de atender as exigentes atribuições 
da referida área, bem como capacitar os mesmos para entender os processos relativos àá 
atividade de comércio exterior.
3.1.1 INSTITUIÇÕES RELEVANTES DO BRASIL
Quadro 1 – Ranking das melhores faculdades de Comércio Exterior do Brasil
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FACULDADE ESTRELAS
(CE) Fortaleza – Unifor – CE
(PR) Curitiba – FAE *Negócios Internacionais
(RS) Bento Gonçalves – UCS*Comércio Internacional
(RS) Caxias do Sul – UCS*Comércio Internacional
(SC) Itajaí – Univali
(SC) Joinville – Univille
(SP) São Paulo – Universidade Anhembi Morumbi*Comércio 
Internacional
Fonte: ASSIS (2015).
A Universidade de Fortaleza (UNIFOR), como visto no Quadro 1, está colocada na 
primeira posição no ranking, tendo o Curso de Comércio Exterior a nota máxima, 5, na 
avaliação do Ministério da Educação (MEC) no ano de 2012 e 2015. O curso é reconhecido 
pela Portaria nº 343, DE 1/2/2005. Seu diferencial está na possibilidade de dupla titulação 
estrangeira e na dupla gradação, que quando cursados cinco anos, obtém-se gradação em 
comércio exterior e economia (UNIFOR, 2016).
A FAE foi constituída em 2009 de uma parceria entre a centenária Associação 
Franciscana de Ensino Senhor Bom Jesus (AFESBJ) e a Faculdade Pilares, tendo seu último 
reconhecimento pela Portaria SERES nº 705/13. Compreende em sua estrutura o curso 
denominado Negócios Internacionais, que forma um profissional apto a gerenciar transações 
com os mais variados países (FAE, 2016).
As Universidades de Caxias do Sul e de Bento Gonçalves (UCS) detêm a terceira e 
quarta posição no ranking, como se vê no Quadro 1, em que ambas possuem o Curso de 
Comércio Internacional, que foi criado para os que buscam uma formação interdisciplinar, 
com interesses nas diversas culturas existentes que fazem parte da rotina envolvida na 
profissão (UCS, 2016).
A Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) possui um curso que enfatiza o conhecimento 
técnico, prático e científico no âmbito do comércio exterior, mediante a integração do ensino 
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à pesquisa e à extensão e por meio de atividades de cooperação e parcerias, em nível regional, 
nacional e internacional, visando formar profissionais preparados para gerenciar empresas do 
segmento, atuando como planejadores de estratégias organizacionais no mundo globalizado, 
prontos para prestar consultoria e assessoria em comercializações internacionais, com vasto 
conhecimento sobre a legislação que rege as operações de comércio exterior, bem como 
fortes candidatos a excelentes vagas do funcionalismo público, tais como Receita Federal, 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Ministério das Relações 
Exteriores, entre outros (UNIVALI, 2016).
 A Universidade de Joinville (UNIVILLE) dispõe do Curso de Comércio Exterior, 
que qualifica os acadêmicos para que desenvolvam habilidades de negociação com 
países e organizações estrangeiras em transações comerciais. As atividades buscam 
enfocar o empreendedorismo, a flexibilidade, o dinamismo e a capacidade de adaptação 
(UNIVILLE, 2016).
 A Universidade Anhembi Morumbi oferece o Curso de Tecnólogo em Comércio 
Exterior, que é estruturado com o objetivo de formar um gestor capaz de identificar todas 
as etapas inerentes aos processos de importação e exportação, de analisar e interpretar a 
dinâmica regulamentadora do comércio exterior brasileiro nas áreas de despacho aduaneiro, 
cambial e tributária, propondo soluções integradas que contribuam no aumento do 
desempenho empresarial (ANHEMBI, 2016).
3.2 ÁREAS DE ATUAÇÃO E CARACTERÍSTICAS DO PROFISSIONAL
No presente capítulo, serão abordados itens como as responsabilidades, as funções 
e as características que são atribuídas ao profissional analista de comércio exterior 
dentro do órgão MDIC. Neste órgão se encontra a maioria destes profissionais e, de 
acordo com o Decreto nº 8.233/14, dos setecentos e trinta cargos, são lotados ao MDIC 
seiscentos e vinte.
Os profissionais analistas de comércio exterior podem atuar também em outros órgãos 
fora do MDIC por meio da competência atribuída a este órgão, em que cabe a ele de distribuir 
os cargos conforme achar necessário.
Conforme o Decreto nº 8.233, de 2 de maio de 2014, § 2°:
Os ocupantes de cargos da Carreira de Analista de Comércio Exterior 
distribuídos para o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior poderão ser alocados na Câmara de Comércio Exterior ou, por 
tempo determinado, para a realização de outras atividades consideradas 
estratégicas de Governo relacionadas ao comércio exterior, expressamente 
definidas, mediante ato do Ministro de Estado do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (NR). (BRASIL, 2016).
Tendo o profissional analista de comércio exterior as responsabilidades de planejar, 
coordenar e elaborar estratégias de novos mercados, prestar assessoria, identificar programas 
de investimentos rentáveis, efetivar as negociações e estar a par de todos os procedimentos 
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que envolvem a atividade de comércio exterior, cabe a ele ser um profissional dinâmico, 
eficiente e ético nos negócios.
Desta forma, percebe-se que um analista de comércio exterior precisa ter o pleno 
domínio de línguas estrangeiras, principalmente do inglês; deve ter uma completa 
formação, garantindo o entendimento sobre os conceitos de administração, direito, 
relações internacionais e economia; mantendo-se, ainda, sempre atualizado no que se 
refere às politicas externas, à economia mundial, à globalização e às relações entre os 
mais diversos países.
4 CONCURSO PÚBLICO
É a forma de ingresso no serviço público, estabelecida obrigatoriamente por meio de 
concurso público, definido em lei, salvo algumas exceções, as quais se dão por nomeações 
para cargo em comissão também declarado em lei de livre nomeação e exoneração.
Na definição de Carvalho (2001, p. 472):
Concurso Público é o procedimento administrativo que tem por fim aferir 
as aptidões pessoais e selecionar os melhores candidatos ao provimento de 
cargos e funções públicas. Na aferição pessoal, o Estado verifica a capacidade 
intelectual, física e psíquica de interessados em ocupar funções públicas e no 
aspecto seletivo são escolhidos aqueles que ultrapassam as barreiras opostas 
no procedimento, obedecidas sempre à ordem de classificação. Cuida-se, na 
verdade, do mais idôneo meio de recrutamento de servidores públicos.
Deve ser firmado o princípio de acesso aos cargos públicos, segundo a capacidade dos 
indivíduos, sem quaisquer distinções diferentes das virtudes e dos seus talentos, de modo que 
a garantia de acessibilidade ao serviço público é um direito fundamental do cidadão. Todo 
brasileiro tem constitucionalmente assegurado o direito de, por qualquer forma, participar 
da administração pública, direta e indiretamente.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Devido à interdependência existente entre os países, são estabelecidos atos de 
comércio internacional, que ocorrem por meio de importações e exportações, surgindo, 
assim, uma necessidade de regular esses atos através de normas e mecanismos 
específicos, que são criados pelo governo, a fim de facilitar e controlar as atividades de 
comércio exterior.
Tendo em vista a suma importância da atividade para o desenvolvimento do país, faz-
se necessário o conhecimento de sua estrutura que envolve os órgãos governamentais e 
seus agentes.
Devido ao conhecimento de que a área de comércio exterior é uma área bastante dinâmica, 
foi verificado que o profissional analista de comércio exterior deve possuir essa característica, 
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além de outras, como a flexibilidade, a ética, o domínio de idiomas e a responsabilidade 
para o desempenho de suas funções, sendo estas que abrangem a gestão do governo por 
meio de análise de mercados, efetivação de negociações, acompanhamento nos processos de 
importação e exportação, compilação e análise dos dados da balança comercial, entre outras, 
levando-se em consideração a necessidade do profissional estar sempre atualizado devido à 
constante mudança no cenário global.
Após a pesquisa realizada, verifica-se que os objetivos propostos foram atingidos, apesar 
da escassez de material disponível. Supõe-se que isto ocorra devido à regulamentação tardia 
desta carreira.
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